
MOçAMBIQUE: Boicote de pretória
seca e guerra, motivos da crise
(D sarnora Mac ,.et rgié?X'ãï!r1!'^oANc

o Presidente moçambicano samora Machet, disseontem em Maputo
que o boicote imposto pela ÁÍrica do sul a Moçambique até ao acordo de
Nkomati causou prejuízos avariados em 3.4o0 milhôes de dólares (450
milhões de contos).

o llder da FRELIMO, que discursava na abertura solene da décima--segunda sessão da Assembleia popular, considerou aquele boicote
económico sul-aÍricano como uma das causas.da mais grave cns€ que
Moçambique atravessa desde a indepenência..

As outras causas identiÍicadas por Machel perante a Assembleia, de
222 depulados, foram o "estado permanentê de guerra a que o pais Íoi
Íorçado', as calamidades naturais (seca, ventos ciclónicos e cheias asso-
ladoras) e a deterioração dos termos de troca a nível internacionaf.

o Presidente crassificou o acordo de Nkomati, assinado em 17 de
M".rto elhe o seu pals e a ÁÍrica do sur, coÍrKt respondendo aos anseios
mais proíundos de paz, gus caraclerizam o povo moçambicano..

Reafirmou depois .de Íorma clara o apoio ao ANC, que luta pela
ji,:l* e liberdade, pela. democracia e íguaí<lade entre todas as raças na
AÍrica do sul', passo do discurso em que foi aplaudido durants arguns
minutos pelos deputados da Assembleia popular.

o .apartheíd''Íoi classificado por Machel como .crime contra aHumanidade'. tendo o ríder da Frerimo condenado também a porítica dacrÍação de bantustÕes, prosseguida pero "regime racista de pretória-


